
Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu, 1951 (Hymenoptera

Cynipidae) (fig.1) é uma das maiores pragas do

castanheiro, sendo actualmente considerado uma ameaça

para os nossos soutos.

Até ao momento, não foi assinalado em Portugal.

Apesar de não constar dos anexos I ou II da Directiva

2000/29/CE, em Junho de 2006 foram tomadas medidas

de emergência, pela Comissão das Comunidades

Europeias, contra a sua introdução e propagação.

1- Origem e distribuição geográfica
Originário da China. Assinalado no Japão em

1941,na Coreia em 1961 e na Geórgia (USA) em

1974.

Na Europa foi assinalado em Itália em 2002 e na

França e Eslovénia em 2005.

3- Sintomas, dispersão e impacto económico
Desde a postura até ao desenvolvimento das larvas

não é possível detectar qualquer sintoma, por

simples observação visual.

O principal sintoma é o aparecimento de galhas, nos

ramos e folhas, a partir de meados de Abril.

Inicialmente as galhas são de cor verde-claras (fig.2)

passando a rosadas (fig.3). A sua dimensão oscila

entre 5 e 20 mm.

O insecto ao induzir a planta para a formação de

galhas prejudica o normal desenvolvimento

vegetativo o qual se traduz numa diminuição do

crescimento dos ramos, e formação de frutos. Pode

mesmo conduzir à morte da planta.

A dispersão é feita através do voo das fêmeas

adultas, do vento ou da circulação de material

infestado.

2- Hospedeiros
Este himenóptero ataca todos os castanheiros em

geral, apesar de algumas espécies serem bastante

mais sensíveis que outras, como, por exemplo,

Castanea dentata, Castanea crenata, Castanea

mollissima, Castanea sativa e seus híbridos.

A variedade Bouche de Bétizac é bastante resistente,

as larvas do insecto não se desenvolvem. Em

consequência não há formação de galhas, e as

folhas apresentam leves deformações.
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Cinipídeo dos Castanheiros

fig. 2- Galha de cor verde - clara

fig. 3  - Galhas de cor rosada
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fig. 1 – Dryocosmus kuriphilus

4- Meios de luta
Se forem encontradas galhas ainda fechadas, por

observação em viveiros e nos soutos, as plantas

afectadas devem ser cortadas e queimadas.
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5- Biologia e morfologia
Insectos só com uma geração anual. As fêmeas emergem das galhas de meados de Maio a fim de Julho com um

tempo de vida de cerca de 10 dias, durante o qual fazem várias posturas de 7-8 ovos por postura (no total pode

perfazer mais de 100 ovos) no interior dos gomos foliares das plantas (fig.4). Os ovos são ovais de cor brancos leitosos

com 0,1- 0,2 mm de comprimento (fig.5). As eclosões das larvas dão-se ao fim de 30-40 dias. O seu crescimento inicia-

se, muito lentamente durante o Outono e Inverno. Na primavera, as larvas, dentro das galhas, (fig.6) transformam-se

em pupas. Tendo em conta a variedade de castanheiros, bem como a localização da plantação, e clima, a pupação

pode ir de meados de Maio a meados de Julho. As larvas são ápodes, sem olhos e de cor branco- leitoso (fig.7). As

pupas são pretas ou castanhas-escuras com 2,5 mm de comprimento (fig.8).Os adultos têm o corpo preto, com o

comprimento médio 2,5-3 mm. As patas, escapo, pedicelo das antenas, apex do clipeus e mandíbulas (fig.9) são de cor

amarelo acastanhado; as antenas apresentam 14 artículos (fig.10); a célula radial da asa anterior é aberta (fig.11).
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fig.4 - Postura  em gomo  foliar fig.6 - Larvas  no interior da galhafig.5 - Ovos

fig.7 - Larvas fig.8 - Pupa

fig.10 - Antenas
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fig.11- Asa anterior 
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fig.9 - Mandíbulas
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